




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1


 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Medicina: a ciência e a tecnologia em busca da cura 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Benedito Rodrigues da Silva Neto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina: a ciência e a tecnologia em busca da cura / 

Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta 

Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-794-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.946212012 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
	
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Um grande progresso foi feito na 
caracterização das interações bidirecionais entre 
o sistema nervoso central, o sistema nervoso 
entérico e trato gastrointestinal. Uma série de 
estudos pré-clínicos sugeriram um importante 
papel da microbiota intestinal nessas interações 
cérebro-intestino. A microbiota intestinal está 
interconectada ao comportamento emocional, 
sistemas de modulação de estresse e dor, e 
sistemas neurotransmissores cerebrais. Este 
estudo de revisão, relata um novo olhar para 
um problema enfrentado por muitos homens: 
a disfunção erétil e consequente ansiedade de 
desempenho, e como esta pode influenciar na 
diversidade da microbiota intestinal, pois vários 
estudos já demonstram o eixo bidirecional 
cérebro-intestino no tratamento da ansiedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Disfunção erétil, ansiedade 
de desempenho, microbiota intestinal.

PERFORMANCE ANXIETY IN MALE 
SEXUAL DYSFUNCTIONS AND ITS 
INFLUENCE ON THE INTESTINAL 

MICROBIOTA
ABSTRACT: Great progress has been made 
in characterizing the bidirectional interactions 
between the central nervous system, the enteric 
nervous system and the gastrointestinal tract. 
A number of preclinical studies have suggested 
an important role for the gut microbiota in 
these brain-gut interactions. The gut microbiota 
is interconnected with emotional behavior, 
stress and pain modulation systems, and brain 
neurotransmitter systems. This review study 
reports a new look at a problem faced by many 
men: erectile dysfunction and consequent 
performance anxiety, and how this can influence 
the diversity of the intestinal microbiota, as 
several studies have already demonstrated the 
bidirectional brain-intestinal axis in treatment of 
anxiety.
KEYWORDS: Erectile dysfunction, performance 
anxiety, gut microbiota.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sexualidade é um aspecto primordial da 

vida das pessoas, envolvendo muito mais que 
sexo, engloba temas relacionados aos papéis 
sexuais, orientação sexual, erotismo, prazer, 
envolvimento emocional, amor e reprodução. 
Faz parte da vida das pessoas e está envolvida 
em vários aspectos da rotina diária, sejam 
físicos, sociais ou emocionais. A sexualidade é 
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vivenciada e expressada através de pensamentos, crenças, valores, fantasias, desejos, 
atitudes, comportamentos, práticas e relacionamentos interpessoais. Em todas as 
sociedades, as expressões da sexualidade são alvos de normas morais, religiosas ou 
científicas (BARROS, 2016).

Desde os primórdios tempos, o homem espera de seu pênis uma atitude autônoma 
e independente que confirme sua masculinidade, ao mesmo tempo em que busca o 
sonho do ideal príapo para aliviar sua angústia do medo em não conseguir uma ereção  
(JUNIOR, 2009). De todas as disfunções sexuais existentes, a disfunção erétil talvez 
seja a mais catastrófica, visto que existe uma cultura mundial que conecta o conceito de 
masculinidade ao de genitalidade (BURNET, 2018). Aqui o pênis demonstra não só poder 
e dominação, mas o próprio símbolo da virilidade. Ainda hoje, ser homem está vinculado a 
ter um pênis funcionando perfeitamente, a ser capaz de ter uma ereção plena e ser potente 
(KINGSBERG, 2018). Conceitua-se distúrbio erétil como sendo a incapacidade persistente, 
parcial ou total, para obter e/ou manter uma ereção satisfatória para efetuar a penetração 
e a realização do coito até à ejaculação (CAVALCANTI, 2012). 

Independente de sua origem, orgânica, psíquica ou mista, a disfunção erétil gera um 
estresse biológico, um dano provocado no corpo em resposta à experiência sexual negativa 
(BOSSIO, 2018). Quando o indivíduo enfrenta esta situação desafiadora na realidade ou 
no processo imaginário, acontecem três fatores: o evento em si mesmo, a sua percepção 
dele e a reação do corpo à percepção do evento. Neste momento, quando você sente 
que o evento está além de sua capacidade, o corpo reage automaticamente, preparando-
se para lutar ou fugir e é essa reação de estresse que causa a disfunção (KLAPILOVÁ, 
2018). A partir deste momento, os distúrbios eretivos podem acarretar problemas imensos 
na autoestima masculina, causando desequilíbrios emocionais, estados de extrema 
ansiedade e angústia, afetando sua autoimagem e desestruturando seus relacionamentos 
conjugais, podendo chegar a um impacto profundo do ponto de vista emocional, até ao 
suicídio (REISMAN & NOBRE, 2021).

Após avaliação fisiológica realizada pelo urologista, é fundamental uma avaliação do 
psicólogo, especialista em sexualidade, como parte integrante e necessária do processo. 
Além de oferecer informações que devem ser acrescentadas à visão orgânica, busca 
entender o caminho que o corpo e a mente vêm fazendo, atuando junto ao paciente para 
que ele possa alcançar uma compreensão mais abrangente do problema (MARTINS, 2018, 
MARTINS, 2016, YU et al  2013).

Os transtornos de ansiedade são caracterizados por medo excessivo, ansiedade 
intensa e distúrbios comportamentais relacionados (American Psychiatric Association, 
2013).  A ansiedade é a resposta emocional em antecipação de uma ameaça futura, 
enquanto o medo é a reação psicológica ao perigo iminente real ou percebido (KIM et al., 
2011).  Embora a ansiedade e o medo sejam funções adaptativas normais, os transtornos 
de ansiedade podem se desenvolver quando os sintomas excessivos e persistentes 
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causam sofrimento clinicamente significativo ou prejuízo no funcionamento (RAUCH, SHIN 
& WRIGHT, 2003). 

2 | 	COMO A ANSIEDADE PODE INFLUENCIAR A VIDA DAS PESSOAS
Os transtornos de ansiedade estão entre as queixas psiquiátricas mais frequentes 

na população em geral, e seus sintomas estão entre as afecções mais comuns. A qualidade 
de vida é fortemente prejudicada pelos sintomas de ansiedade, especialmente no que 
diz respeito às relações interpessoais e auto-realização (SOLDI et al., 2019).  Estados 
emocionais desconfortáveis, sentimentos negativos sobre o futuro ou angústia que 
desencadeia um sentimento de defesa que serve de alerta para que o indivíduo se prepare 
para enfrentar uma situação possivelmente perigosa, são partes das queixas geralmente 
descritas pelos indivíduos.  A ansiedade pode ser uma reação normal ou pode se tornar 
patológica.  Neste último caso, o sujeito apresenta respostas disfuncionais e inadequadas 
a qualquer ação que cause ansiedade, seja real ou imaginária, ocorrendo durante eventos 
ou atividades diárias (MONDIN et al., 2013).

A ansiedade do teste é um tipo de ansiedade de desempenho em que as 
pessoas experimentam extrema angústia e ansiedade quando testadas, resultando em 
aprendizagem prejudicada e desempenho reduzido nos testes.  A ansiedade do teste 
influenciou dramaticamente os estudos e a vida entre os alunos do ensino fundamental, 
médio e superior.  É um sintoma fisiológico que é combinado com o medo do fracasso, 
pavor, catastrofização e preocupação antes e durante um teste, o que afeta negativamente 
o desenvolvimento social, comportamental e emocional dos alunos e seus sentimentos 
sobre a escola e eles próprios. Ela cria barreiras à aprendizagem e ao desempenho, o que 
afeta ainda mais o desenvolvimento social, comportamental e emocional dos alunos  (QIN, 
2021).

Evidências crescentes têm explorado a influência potencial da microbiota no eixo 
cérebro-intestino na saúde e na doença, incluindo nutrição, imunidade, fisiologia do 
hospedeiro e desenvolvimento do cérebro (SOLDI et al., 2019).  Também foi sugerido que 
a microbiota intestinal está envolvida na modulação do comportamento em transtornos 
relacionados ao estresse (QIN, 2021, PINTO-SANCHEZ, HALL, GHAJARETAL, 2017; LIU, 
CAO & ZHANG, 2015).

3 | 	ANSIEDADE DE DESEMPENHO
A maioria das disfunções sexuais são distúrbios psicossomáticos, isto é, alterações 

fisiológicas e/ou estruturais influenciados por processos psicológicos. Sendo assim, 
compreende-se a importância de uma abordagem multidisciplinar da disfunção erétil 
(ROSEN, 2003). No modelo psicossomático ou holístico prioriza-se uma visão terapêutica 
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mais focada na crença de que o indivíduo reage como um todo psicofísico. Parte do princípio, 
que não há problema físico sem comprometimento psíquico (SHARMA & SHARMA, 
2019). Da mesma maneira, os desgastes emocionais podem causar alterações orgânicas. 
Percebe-se que estes distúrbios são evidenciados, no nível do corpo, por perturbações no 
funcionamento dos efetores autônomos, que podem ser decorrentes da diminuição ou do 
aumento da atividade fisiológica (LANGER et al., 2017).

Tornar consciente o processo, as mudanças físicas e psíquicas que ocorrem durante 
a disfunção sexual, contribui imensamente para o restabelecimento da resposta sexual 
adequada (MAIOLINO & BRITO, 2021).

4 | 	COMO A ANSIEDADE PODE ALTERAR O INTESTINO
Os transtornos de ansiedade são um conjunto complexo de doenças nas quais 

fatores genéticos e, principalmente o estresse, desempenham um papel na etiopatogenia. 
(MAIUOLO et al., 2021). As funções associadas ao catabolismo do triptofano e à biossíntese 
da serotonina há muito tempo são associadas aos transtornos de ansiedade. O catabolismo 
do triptofano progride em direção à via da quinurenina na presença de estresse e inflamação 
(LABANSKI et al., 2020). O catabolismo da quinurenina é uma via na qual muitas enzimas 
desempenham um papel e ocorre um grande número de catabólitos com propriedades 
neuroativas. A biossíntese de serotonina do corpo é realizada principalmente por células 
enterocromafins localizadas nos intestinos. Uma mudança na composição da microbiota 
intestinal afeta diretamente a biossíntese da serotonina, sendo chamada de disbiose 
(CRYAN & DINAN, 2012). À luz dessa nova perspectiva, o papel da inflamação induzida 
pela disbiose e dos catabólitos da via da quinurenina ativados sequencialmente passam a 
ter destaque na etiopatogênese dos transtornos de ansiedade (EVRENSEL, ÜNSALVER & 
CEYLAN, 2020).

Embora o cérebro e o intestino sejam separados por espaço físico, esses dois sistemas 
também se comunicam de forma bidirecional, a integração da sinalização neural, hormonal 
e imunológica complexa permite a comunicação bidirecional entre o intestino e o cérebro 
e fornece uma rota potencial pela qual a microbiota intestinal e seus metabólitos podem 
acessar o cérebro e resultar em consequências fisiopatológicas (CRYAN et al., 2019). Essa 
comunicação bidirecional permite que o cérebro influencie as funções gastrointestinais, 
como motilidade, secreção e produção de mucina (ARONIADIS et al., 2017). Distúrbios na 
comunicação cérebro-intestino estão associados à inflamação intestinal e às síndromes 
de dor abdominal crônica. Embora alterações nas interações cérebro-intestino também 
tenham sido implicadas em distúrbios cerebrais humanos, incluindo autismo, dependência 
alimentar, ansiedade e depressão, esclerose múltipla, doença de Alzheimer e doença de 
Parkinson, faltam fortes evidências de uma relação causal (QIAN et al., 2021).

A comunicação cérebro-intestino em resposta ao estresse e à ansiedade pode 
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influenciar a história natural de doenças gastrointestinais crônicas, como a doença 
inflamatória intestinal e a síndrome do intestino irritável (WIEDLOCHA et al., 2021). 
Foi demonstrado que o estresse influencia a integridade do epitélio intestinal e altera a 
motilidade intestinal, assim como as secreções e a produção de mucina. Essas alterações 
alteram o microambiente intestinal, promovendo mudanças na composição ou atividade 
microbiana. Além disso, a liberação induzida por estresse de catecolaminas no intestino 
pode influenciar a comunidade microbiana, alterando a comunicação e a sinalização entre 
as bactérias e alterando a expressão de genes de virulência bacteriana. Portanto, a relação 
entre o hospedeiro, o microbioma e o ambiente pode ser considerada uma rede complexa 
e multidirecional (MARGOLIS, 2021).

Trilhões de microrganismos habitam o intestino humano, formando uma comunidade 
ecológica complexa que influencia a fisiologia normal e a suscetibilidade a doenças por 
meio de suas atividades metabólicas coletivas e interações com o hospedeiro (HEINTZ-
BUSCHART, A., & WILMES, 2018).  A microbiota intestinal é imensamente diversa, varia 
entre os indivíduos e pode flutuar ao longo do tempo, especialmente durante uma doença e 
no início da vida, até os cinco primeiros anos. Ver a microbiota de uma perspectiva ecológica 
pode fornecer informações sobre como promover a saúde, visando essa comunidade 
microbiana em tratamentos clínicos (LIANG et al., 2018).

5 | 	COMO A MICROBIOTA INTESTINAL PODE INFLUENCIAR NA SAÚDE DAS 
PESSOAS

A microbiota intestinal pode influenciar o desenvolvimento humano, a fisiologia e 
o humor. Estudos recentes demonstraram que a microbiota também se comunica com o 
sistema nervoso central e influencia a função e o comportamento do cérebro (WILEY, 2021, 
FRIEDRICH, 2015). As interações cérebro-intestino afetam o bem-estar psicológico e o 
relato de sintomas em distúrbios gastrointestinais funcionais, a presença de ansiedade ou 
depressão está associada ao desenvolvimento de novos sintomas gastrointestinais, e a 
presença de sintomas gastrointestinais está associada ao desenvolvimento de distúrbios 
psicológicos de novo (DINAN & CRYAN, 2017).  A relação bidirecional entre o cérebro e 
o microbioma intestinal foi elegantemente elucidada em estudos de prova de conceito em 
roedores, que demonstram que o estresse psicológico resulta em composição alterada 
do microbioma intestinal marcada por uma redução nos Lactobacilos (da SILVA et al., 
2021). Essa redução no Lactobacillus leva à desregulação das citocinas e quimiocinas das 
células epiteliais, resultando em inflamação e patologia do cólon (KADOSH et al, 2021) A 
administração de Lactobacillus spp. a esses roedores leva à restauração da regulação das 
células epiteliais e à resolução da patologia colônica (ARSLANOVA et al., 2021).  Estudos 
em humanos também mostraram que o microbioma intestinal pode mudar como resultado 
do estresse psicológico (MAIER & AL’ABSI, 2017) Diferentes vias fisiológicas são ativadas 
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pelo estresse, incluindo o eixo hipotálamo-hipófise e o sistema nervoso autônomo, e a 
ativação desses sistemas resulta na estimulação do sistema nervoso entérico, levando 
a uma mudança na motilidade e alteração da secreção de ácido, bile e muco (MARTIN & 
MAYER, 2017). Pensa-se que a permeabilidade relativa da barreira hematoencefálica e 
do epitélio intestinal é necessária, embora não suficiente, para que ocorra a comunicação 
cérebro-intestino. Acredita-se que os sistemas endócrinos, neurológicos e inflamatórios 
dinâmicos medeiam a comunicação entre o cérebro e a microbiota intestinal por meio de 
uma rede complexa, sistêmica e multidirecional e que sua capacidade de modular um 
ao outro é facilitada pela permeabilidade da barreira hematoencefálica e intestinal (EIN, 
ARMSTRONG & VICKERS, 2019).

No caso do sistema neurológico, a comunicação entre o cérebro e a microbiota 
intestinal define uma estrutura reticular chamada eixo intestino-cérebro, onde muitos 
mecanismos diferentes desempenham um papel complexo (YANG et al., 2019).  Este 
eixo bidirecional abrange o sistema nervoso autônomo, o sistema nervoso entérico e as 
vias neuroimunes neuroendócrinas.  Os sistemas nervosos simpático e parassimpático, 
que atuam nas direções aferente e eferente entre o sistema nervoso central e a mucosa 
intestinal, tornam essa interação rápida e eficaz (MAYER et al., 2014).  Muitos estudos 
foram realizados nas últimas duas décadas sobre doenças como a síndrome do intestino 
irritável, anorexia nervosa, obesidade e doenças inflamatórias intestinais como a doença de 
Crohn e colite ulcerativa, nas quais foi demonstrado forte correlação com o eixo intestino-
cérebro (WILEY, 2021; PERROTTA, 2021; ZHANG et al, 2018).

O sistema nervoso central (SNC) modula o trato gastrointestinal por meio dos ramos 
simpático e parassimpático do sistema nervoso autônomo, bem como por meio do eixo 
Hipotálamo Pituitária Adrenal. Essas influências do SNC podem afetar a microbiota entérica 
indiretamente, alterando seu ambiente e diretamente por meio de um grande número de 
moléculas de sinalização. Ambos os ramos SNC regulam as funções intestinais, como 
motilidade regional, secreção de ácido, produção de bicarbonatos e muco, manutenção 
do fluido epitelial, permeabilidade do intestino e a resposta imune da mucosa (AGUS, 
PLANCHAIS & SOKOL, 2018). A maioria dessas funções, exceto a regulação imunológica 
mediada pelo simpático e cortisol, é afetada por influências simpáticas e parassimpáticas. 
Espera-se que as mudanças regionais e gerais no trânsito GI afetem a taxa de entrega de 
nutrientes (como prebióticos, incluindo amidos resistentes e certas fibras dietéticas) para a 
microbiota entérica, composição do gás e outros aspectos do ambiente luminal.

6 | 	ESTRESSE E EIXO DA MICROBIOTA INTESTINAL-CÉREBRO
O estresse é uma resposta inespecífica do corpo a qualquer demanda que lhe seja 

imposta, interrompendo a homeostase corporal e se manifestando com sintomas como 
ansiedade, depressão ou mesmo dor de cabeça. Essas respostas são bastante frequentes 
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no mundo competitivo atual (PERROTTA, 2021). A influência do estresse na microbiota 
intestinal e na modulação do estresse é clara para diferentes estressores, mas embora a 
evidência pré-clínica seja tão extensa, a evidência clínica é mais limitada (MAYER, 2011).

Uma melhor compreensão do mecanismo subjacente à modulação do estresse 
por meio da microbiota pode abrir novos caminhos para o desenho de terapêuticas que 
poderiam impulsionar os benefícios clínicos buscados. Esses novos designs não devem 
focar apenas no estresse, mas também em transtornos relacionados ao estresse, como 
ansiedade e depressão, tanto em indivíduos saudáveis ​​quanto em diferentes populações. 
(MOLINA-TORRES, 2019).

Estudos indicaram que a microbiota intestinal poderia ter um impacto sobre a função 
do hipotálamo-eixo pituitária-adrenal que pode levar a mudanças nas funções cerebrais 
(MAYER, 2011). Além disso, um número crescente de estudos básicos e clínicos têm 
mostrado que a flora intestinal pode modular a comunicação entre o intestino e o cérebro 
através do eixo intestino-cérebro, que inclui principalmente o sistema nervoso, o sistema 
imunológico e o sistema endócrino.  Quando a microbiota intestinal é afetada, uma série de 
mudanças nos sintomas físicos e / ou mentais podem ocorrer (FLORÊNCIO et al., 2021).

7 | 	COMO O TRATAMENTO DA ANSIEDADE PODE MELHORAR A MICROBIOTA 
INTESTINAL?

Compreender os fatores que estão por trás das mudanças na composição e função 
da microbiota intestinal ajudará no planejamento de terapias que a visem. Ver a microbiota 
de uma perspectiva ecológica pode fornecer informações sobre como promover a saúde, 
visando essa comunidade microbiana em tratamentos clínicos (FLORÊNCIO et al., 2021).

O transtorno de ansiedade é um transtorno mental com sintomas de ansiedade como 
principal manifestação clínica, com incidência global de 3% a 25%, e incidência em doenças 
crônicas, como câncer, doença cardio-cerebrovascular, síndrome do intestino irritável, é 
1,4% –70% (MONDIN et al., 2013). Estudos mostraram que até 33,7% das pessoas serão 
afetadas por sintomas de ansiedade durante a vida.  Aqueles com um curso mais longo 
da doença costumam ser acompanhados por comprometimento cognitivo social, que tem 
um sério impacto nos pacientes e na sociedade.  Portanto, o tratamento da ansiedade é 
muito importante (OSADCHIY, MILLS, & ELESWARAPU, 2020).  Os princípios clínicos para 
o tratamento de doenças físicas com sintomas de ansiedade geralmente se baseiam no 
alívio dos sintomas somáticos, e o uso de psicofármacos, psicoterapia e outros tratamentos 
podem ser combinados sob a premissa de garantir a eficácia do tratamento.  Na China, 
os sintomas de ansiedade muitas vezes são confundidos com sintomas somáticos e 
negligenciados na prática clínica. Portanto, os sintomas de ansiedade muitas vezes não 
podiam ser tratados de forma oportuna e eficaz (LEE & LEE, 2020).

Entendendo que sexo é, sem dúvida, uma experiência para os sentidos e, como tal, 
é fundamentalmente uma experiência para o “aqui e agora” (MAIOLINO & BRITO, 2021), os 
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processos internos desempenham um importante papel no contexto da experiência sexual. 
Se a pessoa se distrai, seja pensando no desempenho, seja nos afazeres domésticos 
ou profissionais, a intensidade da experiência sexual será drasticamente diminuída, 
desconectando o indivíduo do processo de excitação, da qualidade das preliminares e da 
resposta sexual adequada. Manter-se conectado no “aqui e agora”, consciente e entregue 
à situação pode levar o homem ao funcionamento sexual adequado (BRITTO & BENETTI, 
2010).

A finalidade essencial da terapia ao tratar tais conflitos internos é fazer com que 
os processos internos, individualmente e como um todo, tornem-se um recurso (LINDER-
PELZ, 2016). Para aqueles que desejam resolver problemas humanos, as peças do quebra-
cabeça são os elementos estruturais da experiência: atitudes (crenças), pensamentos 
(processos internos), emoções (estados subjetivos), ações (comportamentos externos) e 
reações fisiológicas. Nas experiências sexuais positivas há um alinhamento de atitudes, 
emoções, pensamentos, ações e reações fisiológicas que culminam naturalmente no prazer 
(LIANG, TSOU & DEVARAKONDA). Já nas experiências sexuais disfuncionais alguma 
parte da experiência está desalinhada: seja nas crenças, estado subjetivo, processo 
interno, comportamento externo ou reação fisiológica. A organização de processos 
internos, comportamentos externos e reações fisiológicas, vivenciados pelo paciente como 
um problema, é a estrutura do estado atual (LANE, 2020).  O sistema de crenças, ou seja, 
aquilo que o paciente acredita, são a grande moldura de qualquer trabalho de mudança 
(OSADCHIY, 2020).

A experiência humana é resultado da interação entre o mundo externo e o que os 
nossos sentidos percebem. (TAVARES, MOURA & NOBRE 2020; BURRI, PORST 2018). Ao 
tratar a disfunção sexual, torna-se fundamental olhar a experiência gerada internamente, 
que geralmente encontra-se numa das polaridades, enquanto a experiência sensorial 
externa permanece na outra extremidade (SANSONE, 2019). Se conseguirmos controlar 
a experiência interna de forma a gerar fantasias positivas congruentes com a experiência 
sensorial externa em curso, podemos criar um alinhamento entre as experiências internas 
e externas da experiência sexual (POZZA, 2019).

A maioria dos profissionais ainda tratam o comportamento sexual como se ele não 
fizesse parte do comportamento humano global. Sendo uma grande distorção considerar a 
sexualidade como algo separado da totalidade do sistema humano. Compreendendo que 
corpo e mente formam um só sistema e ambos se influenciam, torna-se essencial um olhar 
sistêmico e multidisciplinar das disfunções sexuais (MAIOLINO & BRITO, 2021).

Estudos em humanos são necessários para demonstrar a importância do tratamento 
psicológico na disfunção erétil e consequentemente na melhora da microbiota intestinal. 
A ausência dessa abordagem psicológica e deste pilar resolvido, implicará na recorrência 
do impacto prejudicial na microbiota intestinal, mesmo após resolvido o problema da 
disfunção erétil, podendo, inclusive, correr o risco da pessoa apresentar novos episódios 
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de disfunção erétil ou ter outros problemas de saúde por conta da microbiota intestinal 
prejudicada (MISRA & MOHANT, 2019; MCKEAN et al., 2017).
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